
 

 
POSSE JUÍZES DE 

DIREITO 

10 / 09 / 2010 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



Caros Colegas. 

 

Pedro Lessa dizia a quem se propunha ao 

ingresso na magistratura: “Se fordes juízes, lembrai-

vos de que tão altos e tão raros são os predicados que 

requer esta profissão, tanto a nobreza de caráter, 

tamanha elevação moral, e uma imparcialidade tão 

olimpicamente serena, de envolta com a mais variada 

e profunda cultura jurídica, se fazem necessárias, que 

só é digno da sagrada missão, não quem a solicita 

com alacridade, mas quem, ao receber a tremenda 

investidura, repete, profundamente convencido, as 

palavras do sacrifício do altar; “Domine, non sum 

dignus”. 

 

O dia de hoje é o dia da sua investidura. 

Juízas e Juízes, Vossas Excelências tomam a peito a 

sagrada missão. Sejam dignos dela. 

 



Nesse ponto, aqui e agora, ocorre-me que é 

com grande orgulho que me considero o primeiro, 

entre todos os seus pares, a chamar-lhes “Vossas 

Excelências”. 

 

O exercício da magistratura requer, antes de 

tudo, coragem. Essa coragem, por sua vez, provém da 

consciência moral. 

 

Com isso, quero dizer que, em última 

instância, cada um de Vossas Excelências depende de 

si próprio. Sem consciência moral não existe a 

necessária independência, que faz do juiz o guardião 

da liberdade, o garante dos direitos civis, o propulsor 

da cidadania, o que resiste à arrogância dos poderosos, 

bem como às astúcias dos que ser arrogam fracos com 

o só propósito de persuasão dos ingênuos. 

 

Longos anos de judicatura permitem-me dar-

lhes conselhos. 



 

Sejam senhores do seu ofício. 

 

Com isso, quero dizer: estudem 

profundamente, longamente, sistematicamente. 

 

O juiz, como queria o grande Pedro Lessa, 

deve “Compulsar os livros de sua ciência com a 

mesma religiosa assiduidade cotidiana com que o 

sacerdote escrupuloso manuseia seu breviário”. 

 

A autoridade que vocês vão exercer nas suas 

comarcas será tanto mais eficaz quanto maior for a sua 

autoridade intelectual e tanto mais ela se subordinar à 

sua consciência moral. 

 

Procurem ser simples, utilizar linguagem 

clara e sempre se valer de razoabilidade. Evitem a 

ribalta, a fama fácil, a nomeada enganosa. 

 



O trabalho do juiz é anônimo. Não há 

individualidades no Colégio de Magistrados. Os juízes 

se destacam e são lembrados pelos jurisdicionados no 

silêncio das gratas lembranças que se perpetuam nos 

corações daqueles a quem se distribuiu justiça. Essa é 

a maior glória de um magistrado, porque ela não é 

impulsionada pela política do espetáculo. 

 

Tenham cuidado com as paixões, tenham um 

só rosto. 

 

Saibam exercer a contenção de si próprios, o 

que talvez seja a mais difícil das práticas de 

aperfeiçoamento profissional. 

 

Habituem-se a uma cotidiana autocrítica, 

único meio de se obter o autodomínio, principal 

atributo de quem exerce o poder e que impede o 

arbítrio pessoal. 

 



Meu entendimento, como Presidente deste 

Tribunal, é no sentido de que a atividade de formação 

do juiz é, antes, orientadora e educadora. Antes 

preventiva do que meramente repressiva. Isso já foi 

por mim esclarecido no meu discurso de posse. 

 

Com isso quero dizer-lhes, caros colegas, que 

vocês terão no seu Tribunal todo o apoio para 

esclarecimento de suas dúvidas intelectuais, 

profissionais e mesmo pessoais. Recorram a seu 

Tribunal. Esta é uma casa de diálogo. 

 

Sejam fiéis ao seu destino. Sigam a sua 

consciência moral. Fortifiquem-na nas asperezas que 

irão defrontar. Tenham a lei como guia e a humildade 

como hábito pessoal. 

 

Assim, a cada passo, sua judicatura será um 

dia de dever cumprido e cumprir o dever é a nossa 

única e solitária glória. 



 

Permitam-me juntar a minha inabalável 

certeza de seu sucesso às esperanças com que vocês 

iniciam a sua jornada. É uma certeza que pretende 

caminhar sempre consigo. O Serviço de distribuição 

da justiça é uma jornada ininterrupta. É um percurso 

ao longo do qual os juízes distribuem justiça, de modo 

que para eles, melhor dizendo, para nós todos, o futuro 

é sempre uma realidade imediata a nos trazer a lição 

de Cervantes, no sentido de que o caminho percorrido 

vale mais do que o ponto de chegada. 

 

Atirem-se ao seu dever, com a força de sua 

juventude. 

 

Sejam felizes. 


